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INTRODUÇÃO:	O	Câncer	de	Pênis	é	uma	neoplasia	rara	que,	geralmente,	acomete	homens	mais	velhos.	A	doença
está	 associada	 à	 má	 higiene	 íntima,	 infecção	 pelo	 vírus	 HPV	 e	 a	 homens	 com	 fimose	 que	 não	 se	 submeteram	 a
circuncisão	para	a	retirada	do	prepúcio.	Os	primeiros	sinais	desenvolvem-se	na	pele	do	órgão,	sendo	feridas	que	não
cicatrizam,	 nódulos,	 sangramento	 ou	 saída	 de	 secreções	 com	odor	 fétido	 e	 alterações	 na	 cor	 da	 pele.	No	Brasil,	 é
mais	 incidente	 nas	 regiões	 Norte	 e	 Nordeste	 devido	 aos	 baixos	 níveis	 de	 higiene,	 condições	 socioeconômicas
desfavorecidas	e	aos	altos	 indicies	de	pessoas	não	circuncidadas.	OBJETIVOS:	Fornecer	 informações	educacionais	de
forma	clara	e	acessível	sobre	os	fatores	de	risco	da	doença,	sinais,	sintomas	e	formas	de	prevenção.	Desenvolveu-se
uma	roda	de	conversa	com	abordagem	interativa	(perguntas	e	respostas)	e	com	o	uso	de	uma	linguagem	coloquial
para	 a	 melhor	 compreensão	 e	 acompanhamento.	 Disponibilizou-se	 materiais	 com	 conteúdo	 didático	 em	 forma	 de
panfletos	baseados	na	literatura,	contendo	informações	como:	conceito,	causas,	consequências,	sinais	e	sintomas	da
patologia,	além	de	imagens	ilustrativas	referentes	ao	assunto.	RESULTADOS:	Notou-se	a	satisfação	dos	pacientes	em
terem	 adquirido	 conhecimento	 sobre	 o	 assunto.	 A	 interação	 deles	 foi	 evidente,	 uma	 vez	 que	 surgiram	 diversas
dúvidas,	 visto	 que,	 a	 maioria	 não	 sabia	 da	 existência	 do	 câncer	 de	 pênis.	 Durante	 a	 roda	 de	 conversa,	 portanto,
apresentaram	algumas	preocupações	e	 insatisfações	que	foram	amenizadas	ao	saber	que	podem	recorrer	e	confiar
nas	 unidades	 de	 saúde	 de	 seu	 bairro	 e	 no	 enfermeiro	 do	 CAPS	 em	 qualquer	 dúvida,	 sinal	 ou	 sintoma	 suspeito.
CONCLUSÃO:	 A	 abordagem	educacional	 sobre	 câncer	 de	 pênis	 no	CAPS	 II	 foi	 extremamente	 precisa	 e	 eficaz.	 Uma
oferta	 de	 conhecimento,	 incentivo	 ao	 autocuidado,	 quebra	 de	 estigmas	 e	 conscientização	 sobre	 a	 importância	 de
sempre	 procurarem	 ajuda	 profissional	 quando	 necessário	 também	 foi	 oportunizada,	 com	 a	 finalidade	 de	 diminuir	 a
incidência	dessa	patologia	que	ainda	é	comum	em	nossa	sociedade.


